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RESUMO

A Engenharia de Requisitos (ER) é a fase inicial da Engenharia de Software que realiza estudos sobre o contexto de uso do software e produz a especificação do software a ser desenvolvido. A ER considera não apenas aspectos técnicos, mas também envolve fatores organizacionais e sociais. Há vários relatos de situações nas quais os softwares usados não estão adaptados à realidade do trabalho da organização, o que resulta no insucesso da execução de seus processos. Estudos realizados mostram que a incompatibilidade entre os softwares e os processos organizacionais leva ao surgimento de sentimentos de insatisfação, frustração, hostilidade, incapacidade para tomar decisões, depressão, descuido na execução das tarefas executadas e até sabotagem. A situação não é diferente para o desenvolvimento de software de apoio a aprendizagem e pode tornar-se ainda mais complexa devido ao impacto que uma ferramenta computacional de ensino pode causar na aprendizagem dos alunos e devido à resistência para a adoção destas ferramentas por parte de alguns professores. Os softwares atuais de apoio a aprendizagem propõem canais para mediar a interação e colaboração entre tutores e aprendizes por meio de troca de artefatos (envio, visualização e entrega de matéria através de várias mídias) e mensagens instantâneas ou assíncronas (fóruns, chats, e-mail). É sabido que novas tecnologias afetam e alteram os processos organizacionais existentes. Portanto, a ER precisa ajudar a compreender as necessidades dos stakeholders e identificar como um software pode reorganizar o trabalho e estabelecer novos processos. No desenvolvimento de um software de apoio a aprendizagem, uma abordagem de ER deve considerar, além das tarefas executadas, os fatores sócio-organizacionais relevantes para a concepção do software. Os modelos oferecidos pelo Framework i* permitem que o engenheiro de requisitos relacione o ambiente organizacional do sistema com seus usuários, para compreender o seu contexto e, a partir daí, projetar o sistema. O comportamento do sistema pode ser descrito através da técnica de especificação de cenários chamada de Casos de Uso. Cenários descrevem o comportamento das funcionalidades do sistema e são muito utilizados por serem de fácil compreensão por parte dos stakeholders, além de servirem como fonte de informação para a criação de casos de teste do sistema. Portanto, este trabalho propõe o uso do Framework i* e da técnica de Casos de Uso para elicitar as necessidades de professores e alunos, além de especificar e testar o comportamento de um software de apoio ao aprendizado chamado de AMADEUS. 
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